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Foi impommto o entrai lo. do 
couraçado Minus (L-riiPs, hon - 
tem, na mom. luihm.

Immensh multidão, espalha
da pelo caes e morros adja 
centes, aguardava a chegada 
do novo navio de guerra bra
sileiro. dando da festas um 
caracter genuinamente popu
lar.

Eram pouco mais de 12 % 
horas da tarde quando o M i- iiíis transpoz a  barra, galhar
damente, seguido de cerca do 
200 embarcações.

Todos os navios e embarca- 
ÇiVs surtos no porto emban
deiraram em arco, havendo 
entre alguns troca de sauda
ções com o Minas (jpraps.

Eoi grande também o nume
ro de pessoas que foram as
sistir <íe bordo tressas embar
cações a chegada do novo cou
raçado.

O Minas ancorou pouco de
pois de 1 hora. da tarde.

( )  w iiira n te  Alexandrino de 
Alencar, ministro da marinha, 
offereoeii, então, um almoço ao 
Presidente Peçanha,a bordo do Minas.

Afem do Presidente Peça- 
nha, assistiram a-o almoço o 
marechal Hermes da Fonseca, 
senador Pinheiro Machado e 
altas arctoridndes civis e mi
litares.

O Minas tem 
si mo.

R IO  G R A N D E  DO  N O R T E  —Natal, Terça-feira, 19 de A b ril de 1910
Terminados os officios fnne

NUM.
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lires, dos quæ s hontcm dei 
ligeira noticia, realizou soo en
terro, que teve a maior impo
nência.,

Sciiam 8 L horoH da tarde 
«piando o corpo .1 * Nnlmeo 
sahin <la igrejo do Kspirito 
Souto.

A iinineiisa multidfin que 
iitão se exUmdia cm frente á 

igreja c uns m as próximas 
poz-se em movimento, seguin
do o imponente préstito.

Iam  na frente inunmeros an
dores com enstosas coroas 
mortuárias.

O eudaver de Nabuco foi 
transportado n’uma carreta 
de artilharia.

Tocaram durante o trajecto 
diversas bandas de musicas ci
vis e militares.

Km frenhi ao cemiterio de 
Santo Amaro formatam com
panhias do Kxercito e «la. Po
licia, as quaes deram as «fes- 
cargas do estyln.

O ííorpo :lc Joaquim Nabueo 
foi íiihíemwfo n'uin onixão de 
bronze de grau «le valor artís
tico.

Toda a imprensa d ’nqui o- 
ccupa-HO mimieiosament«* «Fes
sas homenagens, destacando a 
ex4!epcáonal iniponencía da que 
ellas se revestiram.

Hepresentei A Ií k p i m c k a  em 
todas a » cerimonias,

( Dos nossos vorwsjiowfantpx).
— ---- - - - - - - - - ^  ■ »  «  — - - - - - - - - - - - - —~

ü apuü Bco&offlia to Bmil
Traduzo doe « Annales Polit i< pies 

et Littftrnirm» este outro artigo,
3 ué, como primeiro publicado ha 
ias, reputo de grande alcance *.
*0 desenvolvimento economico 

do Brazil retem cada vez mais a 
attenrão do mundo financeiro peia 
amplitude que tomou e pela re
gularidade eoni «jue prosegue.

iNa França, como por toda par
te, tem se seguido com interesse 
a rápida evolução d’esse rico ptiiz. 
E nossos leitores puderão por si 
mesmos avaliar, em face dos ele
mentos de apreciação que nos te
mos esforçado em lhes dar o mais 
regularmente possível, a impor
tância dos progressos realizados 
pelo Brazil de annos a esta parte 

«Assim, será interessante para 
elles conhecer os últimos resulta
dos dr; eommercio exterior. Para 
um paiz exportador

procurar
ti..,. UI tt

alii que convemsido visitadi«. | zil, e am o
expressão dr su:

a
oof í i»b la  d/IlAU «.i •

«ires, a c inversão de sua divida 
exterior de 4 Vr paru o que con- 
traliiu um empréstimo de d«v ini- 
Ihòes de libras ao juro de 4 Ví .

« Esta operação, favorecida [tela 
alta doR fundos hmzileiroH desde 

anuo passado, é evidentemente 
inicio da conversão «le Lodas aa 

rendas «I© o vé, o «pie não impe 
diu o governo brazileiro «!*• re<*«V- 
meçar a amortização dos eir-preH« 
timos anteriores a 1898,

«Assim se confirma, com o «iesen-* 
volvimento ecoiuiiuic«i do Brazil, a 
apnchiçãu toda favorável que os 
capitalistas concedem a hpu credi
to, apoiando se nobre a riqueza 
natural d’esse itutnenso paiz«.

Manoel Dantas

Stóp&io Brun
ASSIG NATU RAS IDDOD

Amigo« rnm ainda «té Mahbndo, 9 do 
corrente, as seguintes pessoas :

182 Francisco Sallcs B irros
183 Joaquim Lo.volln.184 JmVo Htivid 
18õ Felinto Manso
lK(í (Irciiiin litterarin «Augusto Seu 

vero»
187 «('entro Académico»
18H José Marinho
189 Joaquim Keveríno da Silva
190 Nazareno Moura
191 Arthur P. MangaiN>írs
192 Manoel (»ureia 
194 Pedro Cavalcante
194 Manoel C. de Medeiros
194 Padre José Palazons Piuiieiro 
190 Manoel J. da Costa Pinheiro 
197 I)i'. Affnnso Barata
195 Aimilml Barata 
199 Luiz Lampreia

Logo que deixou o Minas tiws, o marechal Hermes se
guiu, <*om o general Bormann, 
para a  barra, «lo Pirniiy, afira 
de inaugurar a linha «le tiro 
dalli.

( )  príncipe l^eopoldo de Saxe 
regressa ama nha a para a, Ku- 
ropn.

Entrarão em «■inuihnm.o no 
dia 19 ele maio os sei los poe- 
taes pnn-umerininos. «lesthm- 
dofl a <*orrespoinhMi« ia entre o 
Rrnizil © os outros puizes «la 
America.

O aviso Ahxuinlrino, «/e \leu- rãi ioi incorporado a esquadra 
brazilejrH, perhMieeinio á b vi
ga o capitapemla, p«*l«> Mima* trprws.

Terão isensão de dinâtos n- 
duaneirns os appandhos dc 
aviaeão do t.vpo «leiiiois<4lik 
creado p«»r Sant«>s Dnmont.

To«ln a. imprensa de Monte
video o«*(‘Upa-se hirganieiit-e da 
ajiprovação do trata«lo sobre 
o comlominm «la Lagoa-Mirim  
e Rio Jaguarão, no <Ymgresso 
Nacional.

Os ministros das rela«;ões <íx
teriores do Brazil e dol írn-  
gnay têm re<cehido innumerns 
felicitações.

Hfçife, l í l
Foram uma yerdafleira npo 

theose, « hei« de recíonbecimei» 
to e de saudade, as bouienn 
gens nrestatias hontem n esta™ I t » f -!m \irti i i ia d i ' (UI UI'. *i I mu J it I ni i l "
buro.

Desde cimIo , ti «Miiaíl«» e«mie- 
çou h movimentar-se para re
ceber, «l«> t'a rios ( romç.s.o ch- 
«1aver «lo grande brazileiro.

Nas rua*, mm bonds, sm U» 
da parte, notava-sssitraordi 
nsrio moviiuento d* pessoa* 
4* todas aseisssrs. Dress, to 
Í«B,
(atzAr

mica.
■ As estatísticas recent emente pu

blicadas alcança1»! até 40 ',e no
vembro de 11)09. Eis os algarismos 
le 1001) comparados corn os d * 
1908 ;

1908 1909
(em libras sterlinas)

Importação 42-7̂ 9 «1-1(1 44.ã40. i4l 
DiffcrençA pum mui»cni 1909 : NlO.OOr» 
FjXportwjéiett 49.008,127 õ”». 844..”49 
Differetica paru mai« cm 1909 : ...

10.7~t.442

«Vê-se de que importância c o 
augments das exportações, que 
attmge 43 V< comparado com 
1908. Este augmento verifica-so

a  I .rn f 11 a  i"\ quanto flit ÇllVé P é. hflP-
os principaes pro-rachn, «pie ö«m 

duetos do Brazil© cujos preços pro-*, 
grediraii» notavelmente em 1909. 

(> quadro seguinte mostra como
0 augmento hi
1 if feront©« artig«

* r«*i ï 
■oh de

arîc entre os 
exportaçao :

Productifs 1008
(em libras

Café.........20.004.1 lã
Borracha 10.214,014
Fumo.....
Assucar...
Mate......
< 'acuo.....
Algodão.,
( ’ouros...,
l’elles....
|)iv«»rso8..

820.42« > 
243.020 

1.401.701 
1.791.002 

174.047 
1.184.230 

(i lo. 143 
2.084.813

1909 
íterlioas)

28,988,473 
10.432.488 

1.310 408 
488.330 

1,108.400 
1 444.040 

411.271 
1.000.132 

900.080 
2.-102.402

»•lu
* r

Tíitaen 39. 008.127 44 .844.440

« Pelas iníormações«pie existem «ie 
um ni««l«» apn rox im ativo  s«»hre o 
mez d© dezembro, p«sle se a va lia r  
em 03 milhries «1© Ultra sferlinas o 
h ita l das exportações de IIHIO, ein 
vez «le 44 em 1008, e em 24 mi 
Ihões «> excedente ‘ las ex|K»r*Âç«MiH 
sobre as im portnçi>*.

«Esfes reeiiHados ultrafwissarn os 
anuo* anteriores e o augment o  das 
rXiíOríaçíV^d^^tem unliaiidoa pros 
p r íflA iio  i-conomica do |*tiz, y do 
mais feliz effeih» sobre a  MÍtim 
ção monctariik, fortitlcnda pelas 
entradas de «mro, «jue s»‘w» a  eon* 
•equencia de um Imlauço comim»r 
e l« l  em fa vo r das exiw»rtaçõ©r,

•Desta sit4iaiçA<i «leve natural 
OMKiU» rssiiítar uma larga Milhe 
H« do credto» imridMl. E A asai 
qna ß  Braail aeaba de emueçar

j /« a  atemUDiM M àriNirMarvi r * - -- -
om ao M  casa KotltadiUd ds Lua

BOHEMIAS.

20««
301
102
203 
104
204 
200 
207 
2<!8 
í>i m 
210 
211 
212
213
214 
214 
2 L«i
217
218 
210 
220 
221 
222
223
224 
294 
22«i 
22~ 
228 
229
2.JO
231232
233
234 
234 
23« i 
237

Luiz M. de Oliveira Bsrms 
Luiz de Oliveira 
Amelin de Oliveira 
Jnftí» (i.dvAo 
Marin de M. «ialvfio 
Agncllo ile Pniiln 
Ltiiz de Souza Bnrrns 
Simpliçio ('iiHcudo 
«>dilon Garcia 
S:‘!gc.4o h.'i<•
Finicgo João ('antro
Antonio de Paula Itarhnsa
Alexandre doe B**is
Eutychiano dos Heis
iVlmo d eMa .̂toH
Antonio Martins
Antonio Fontes
Matheus Petrovich
Pelcstino Pimentel
l'a nuira A Irmãos
Xavier de Miranda
José Machado
Manoel Teiseirn Sou/.a
Kvariiito Leitào
Manoel T. de Carvalho Filho
Ulysses Pereira do Lago
Ernesto Gurgel
Antoni!* Marti;:,“
JuiiUB vou Soohston 
Lui z Garcia 
João L'moto 
Feliciano Lyra Tavares 
J. da ( ’amara Fi lio 
Jom; da ('amam Lisbon 
João Caucio 
Antonio Argemiro 
Jos*' Antonio de Viveiros 
iüchaatião T/it-e

238
239
240 
2 U
242
243
244 
244 
24<i
247
248
249 
24«)
241

MeltoJ. A. Seahia de 
Docio Fonseca 
Luiz Ávila 
J. Anisio Avila 
Dr. Maia Monteiro 
Antonio SerraiM Fjllm 
Joaquim II. Moura 
João Lyra 
Tlieotonio Freire 
J. IMoiiVdio Filgueira 
Llpidio Galvàn 
João Bigcis 
Ti bundo de Sa
Siihifltiaiirt

242 João Fernandes de Almeida
243 Elisa Fernandes de Almeida
244 Morado Antonio Mangai «Mia 
244 Jonquira Lopes Teixeira 
25(i Antonio Hilndro Paiva
247 Antonio J. Pnmascec.o
248 Henri Greeu 
2.49 Bodolpho Bigois
2«)0 Felisuiino do B. Dantas 
201 Fábio M, 1‘arheeo Dantas 
2<>2 Joaquim Mano*4 'reixeira 

Moura
llurmogenes « apislrano 
Jaeyutíio Tavares 
Abdoii Trigueiro 
Julin Titmco

•le

2«i3 
201 
204 
200
2«i7 Pedro Siqueira 
2«iM João Pedro 
2«19 «üyc'fio Ciiero 
27«> Ahdon Nijncrt 
271 Igaado Moura

Gonçalii Faieliailo 
.lost' 'Peixeira 
/adiarias da Silva 
luiiocendo Olympio 
Autoiiio Tdxeira

272
273
274 
274 
270

FALLfcCIMENTOS

(N  UMA TARDE INVERNOSA DE ABRIL)

Andam rapazes da imprensa 
Cheirosa a democracia,
Solicitando a presença 
Da minha Musa vadia...

hJlta, no entanto, coitada /
Por ter pilhado uns choviecos, 
Vè-ne at/ura co«síij»ada 
Como o Paulo dos nuhmcof*.

Doente, como se acha,
Assim mesmo lá se uai,
Veste a capa de borracha. 
Toma as galochas e sai.

Mal bota o pê na calçada,
Para melhor precaucão,
Sorve togo v ma pitada 
De tabaco que lhe dão.

Espirrando, rticunímente, •
'EreTamo, muito baixinho: 
—Ah f que tabaco excetlente ! 
Que bpm fumo u do msinho I

Ellr. agrndeee. o elogio 
Peito ííSífó/i com muita graça, 
E fica a tremer de frio 
Olhando a Musa que passa.

El hl, menina dengosa,
($entÜ, risonha, tufai.
Mostra a meia ror de rosa 
Sunqando a saia de azul.

fí sntrge tão deslumbrante 
Que do sol jtarece gente a... 
Traz um colhir de brilhante 
Por sobre o seio-a bokvmia.

E o bnrqucz, embasbacado. 
Velho, doente e careca,
Tem a visão do fmssado 
( untemplnndu esta banecit...

No sen porte de rainha 
E*l-n a seguir, bem Jiicetxi,
Sem lembrar-se, coitadinho! 
Que se apjtrnrinui o Cometa.

G ilga o bond., e /wr tal modo 
Ergue a fronte sonhadora 

oe. o fntml estremece tmbi 
o vel-a tão seduetora !

jhifitro do capa. se aquece.
A gorgolar ac mansinho ;
E  alguém diz que cila parece 
!7}v ’*??w* mt fttlnr f/o ninho.

Dcftois de um tanto pathetica 
Vai Iqssimlo, mêrv acaso... 
(Irneds a Deus não 'stá hectica 
Ã filha de D. Parnaso.

E tanto não ’sUi que agora,
Não quer saber de conversa... 
Faz-se. da arena senhora 
E as a rmas da rima terça

Cof t  Vm rapaz muito elegante, 
D ' facil camaradagem,
Chie recita, a toda instante.
Os versos que os outros furem.

Ha entre os dois um duerto 
Ds estrophes onginaes rfhrw k

volvimento 
«le Heattle,
effeito, em rapidez e amplidão, o 
de 8, Francisco no tompo da fe
ltre <fe ouro da Califórnia.

Heattle, ©tn 1888, contava ape
nas 28.04 HT habítnnteft. Dez anuo*
«lepoie da ileecolierta do ouro no
Klondykc, a cidade tiuha inaie de p ___ (
300.0ÓG nlrnae, cifra que 8. Fran | coin idéou má is opportaaas 

só attiugíii no decorrer de

prodigifieo da cidade I Î eopoldo, deixando de lado o caroç° 
que ultrapasea, com I vem hoje, pela mllleelma vez, entre a

Uaiuaradae Mu«m» ** o Elixir de N o 
gueira, mastigando o caso da compra 
para o Eatado dae caeaa do • Monte» 
s da «St.lidào», já multiasimo conhecido 
e SUÍBcienteuiente explicado noi t-ai i 
folha. r v

Esperemos, portanD», que o dr. Leo
poldo arranje accusaçòes maie Seria«

cisco so nixiugiu no u 
40 annos,

0r aiucri«‘anoH, graças á super- 
ahundaucia de sua população, rea
lizaram mais prodígios no Alas* 
ktt do rjae os Bcerw ou os Iugle- 
zes no Franswal e na Australia.

0 Alaska é um novo Eldorado, 
tres vezes do tamanho da Califor
nia, onde ao lado do ouro e da 
prata encontram-se ainda ricas I 
miuae de cobre e carvão.

0 proprio clima é menos rude do 
que geral mente «esupprV.

n ,  d .

ADVOGADO

Adalberto Amorim
acceita causas eiveis e commercials 

S. JOSÉ DE MJPiRÚ RIO G. DO NORTE

NOTAS POLICIAES
De ordem do subdelegado do 

dÍRtricU> «la cupitnl, foi recolhida 
honDun á cad*4n p«iblíca, a mu
lher Maria l ’aul.

—Guarda Policial.
Serviço para amanhan :
Dia ã Guarda Policial, o cabo 

n. 14 © guardas nn. 34, 42 e 39.
F'* ponto nocturno, os guardas 

ns. 3(1, 4*4, 24 © 28.
2° ponto nocturno, os guarda» 

na. 27, 10, 40 e 40.
Honda, o 2° sargento n. 20,
—Possui Policial da Rilieira. 
Serviço pura amanhan :
Dia ao posto, o cabo n. 10.
Plantões, os guardas ns. 23, 17 

e 20.
Ponto diarío ua Tatajuba, os 

guardas ns. 7,22 © 18.
1 * ponto nocturno, os guardas 

ns. 41 e 44.
2* ponto nocturno, os guardas 

ns. 33 e 11.
Honda, o 2* sargento ir lTeca 

ho ir 8.

ci: -tí..— í ) i r«u ui/um
— Ella bordo

«Atado
uns madriqaes.

E o moço, que ê tão garrido, 
No torneio em que se vai, 
Dá-se afinal por vencido.
De junto d’ella não Sai,.,

Sous olhares amiúda 
Nas seus gestos tentadores... 
O èabio também estuda 
O pollen virgem das flores...

E a Musa segue catita 
Tmha inveja das roseiras. 
Dentro da graça infinita 
Das brasileiras.

Ha treze annos
19 DE AURII, 

N'e*t<‘ dia, A Ueim hi.k a não circulou.
s.

VIDA SOCIAL

Por ter de regressar amanhan para
0 Rio de Janeiro, a bordo do ■ Olinda», 
teve a delicadeza de trazemos »uaé 
despedidas o nosso sympsihico amigo, 
acadêmico Heitor Carrilho, interno do 
serviço medico do Hospício Nacional.

Acompanhou o joven conterrâneo,em 
sua vieita a esta f )lha, o seu digno pae, 
noseo prezado amigo dr. Caliatrato 
Carrilho.

O delegado fiscal junto ao Athenen 
Rio-Grandeose communicou em officio 
ans seus coliegaado Gymuasto Pernam
bucano e do Collegio Saleziaoo, do Re
cife, haver concedido hoje, em virtude 
de auctorização do mtoistro do iote- 
Hor, gula de transferencia para esses 
estabelecimentos aoealumnos Ricardo 
Cezar Paes Barret tn e José Paes Bar- 
retto.

Acha-se n’eeta cidade o nosso intelll-
1 geute confrade t\’0  Martina, João Vicen
te, alumnodo Athenen Rio-Grandensê.

Registro Civil.
Foram registrados os nascimentos de 

Adallierto Barbosa da Silva, filho legi
timo de Francisco Barbosa da Silva e 
d- Ailelitt Gomes dn Silva ; Armando 
Harros de Goes, filho legitimo de Ricar
do Ferreira de Goese d. Pcrolina Bar- 
roe de Goes ; Adh^rbal Vieira de Mello, 
filho legitimo de Anyslo Vieira de Mel
lo e d. Alice Vieira de Mello ; Maria Ira
cema de Carvalho, Maria Izmir»* de Cnr- 
llio, Maria AIzu-m de Carvalho e Alaria 
lruey de Carvalho, filhas legitimes de 
Virgilin Walfredo de Carvalhos e d. 
Frtineisca Luz de Carvalho ; Victor da 
Rocha Siqueira, filho legitimo de A- 
dolpho Honoratode Siqueira e d. María 
da Bocha Siqueira.

Cfisamento ('ivil,
_jAclia se affixado no respectivo carto
no, o segundo proclama de i>HJuimpptn 
d<* Manoel Nazareno Teixeira de Aloura 
com a senhorita Maria Amelia do Mi
randa (inlvão.

Alfândega.
Serviço «o  Dortn para amanhan : 

guarda, Manoel Cardoso : remadores. 
Antonio Lino e Genesio Gonçalo ; ron
da, Constancio Costa.

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para amanhan : ron

da ao porto, o marinheiro Hermene- 
gildo de Britto ; Galpão, Fausto Lou- 
renço.

Delcga<'la Fiscal.
i'Againcntos do dia 18 : Ministério da 

Fazenda, 94f 4«K ); Ministério da Indus 
triu, 10:343fíiíí< ); Ministério da Agri
cultura, l;«)0Of(KiO : Ministerin da .\ia- 
riithn, ()0f 432.

Juqumha das Mercês.

O nooHo prezado antigo roro- 
nel Servolo P ire» G Ivjm», tfe Uur 
raw  Novor, patwfui judo rude golpe 
de perder, n 'u ipiella villa, no dia 
10 d ’oaD' liiez, victim*! lin uni »  
croNMo febril, sua idolu lm dn Hilm 
Ijt iira  Suzaiina (h tlväo .

I^turu eon ta  va  a|>onuft 11 anno» 
de ©da*!** ** ©ra nmitiO ©atimafla dos 
«Mirnw Hiiovenre» iielo neu tm tn  H 
rtwuio © pela IxuidAfi© de rua*  nut 
neiran.

Ans nN inhroa de mia fnmilia, m - 
pmrinJmaPta an neu d lgno nae *  « «  
•au innAo, norm alhita Franckeo

M vU m iM  •  * « p w i
I (Io DOMO |MAr.

Academia Rraxileira
Com a mork* th) Joaquin: Nu- 

hueo. que (»ocupava u cadeira de 
Maciel .Monteiro, perdeu a Acade
mia Brazileira um don h©ur primi* 
ivoH meiubioR.
Não deixará de ser curiosa, a 

iroponito, a publica<;ão da lista 
dos 18 immortals brazileiro» que 
sd partiram ju para a oteruidade. 

iLil-ft !
*Luíz Guimarães Junior e Perei 

ra da S ilva— 1898; viecon»le dn 
'raunay—1899 ; Francisco dc Cas
tro, Edimrrlo í'm»lo e lírbsno Du- 
iirte —1901 ; Vulentiin Magalhães 
— 1903 ; Martins Junior — 1901 : 
Jnsé do Patrocínio—1904 : Pedro 
Hul>ello c barão de Loreto—190(1 ; 
Teixeira dn Mello—1907 ; Macha
do Jde Assis e Arthur Azevedo—
1908 ; Eticlvdes Cunluv, Guimarães 
PaanoR e Lúcio de Mendonça—
1909 ; © Joaquim Nabuco— 1910

Os annoe mais terríveis foram
o» de 1ÍK»1 e 190b em que mor
reram tree acadêmicos ©m cada 
um.

Knt.tv oh 40 liintrnils ha um »pie 
se va«1 Limando fall»tico : 4 o no* 
meado Fraueioeo Or ta via no, o 
qiml jã foi (Mx*upado p«»r tres titu
lam*, seu«!«» seu m tuai propriety 
rio «* illustre jurista © distineto 
litterab) dr. Houza Bandeira.

—  ANNIVERSARIOS
« OMPLETAM ANNOH AMANHAN :

A senhorita Adehiid»* Carlínda da (*a- 
inara, filha do nosso di»tiucto amigo 
e ivirreligionarin coroiipl Luiz Emygdio 
1’. da Camara.

— O iioMHo digno amigo, napitão 
Joaquim Poliriano'Leile, *‘ommerriant<‘ 
dVpOt praçu.

»*, Passou iionDun o nimiversario na 
tain io do nosso prezado amigo major 
Joaquim Soares, seeretario interino do 
Governo.

A' noite reuniram oe muitos amigos,• , • -; -V... t.. .4 . i: ... . . « *uh Lcubtiniun uu ui^uu nmiivvnrnruiiilPt 
sendo i>elo major Joaquim Soares e sua 
exma. família cumulados de muitas 
gentilezas.

Os professorandos da E. chola Nor
mal f -ram levar ao major Soeres <-um- 
priraentos de felicitaçr»es.

Por motivo dc seu »inniversario 
natalício, foi hontem muito feliritoda n 
senhorita ( ’Iara Amorim, lilha do in ssti 
prezado amigo ur. Pe*lr»> Aniortni.

IIont«‘tn, dia de s*>u mttulicio, a 
smiliorita Abigail Furtado foi muito 
feliritHibi (leliis suas ntllegas •> ?eus >'o| 
legas dtt l',si4iohv Nortiml

- - - - - &APIISAD0S
Foi hontem ií tardi‘ levada ;i pis l»a- 

ptisrnul, na matriz d’eu t a » jipit»!.»«, tu 
U‘t»*HHrtiile Marin, lillduha do nosso 
bom amigo e de*lÍ«*a»lo eorreligiotmrio 
i*ap:l-\o Fe) in to Miuisn.

Foram atum padrinhos o nosso colle- 
ga <lr. F.rtiesto Maranhão «< mu» digna 
eotisiirte d. Anua Dulce Mura ulmo.

Caixa Economic».
Movimentos do dia 18 :
Entradas 50f 00<>
Sahidas 232f ««00

Celehram-se missas amanhan :
No colírio  da lminaculada Concei* 

ás (*% horas, pelo patlre João de

I

Atravez das Revistas
H t l/ IM  K R  %^ 4M

A rolJTlCA rnpiMiAl. AMKKtCAXA. 
—A «W’Uvnliyle colon tal doa Kata 
d oh Fnidoa afHrmoU'M» Hohrstado 
na« riNita« amarirana« «m itorn 
«•*» da oo— o Pidftoo, prtaoéfMl*
lll*n »■ n n à 1»»«^

Max Hclnppal a ie ign a la  o  doooo

ctio, ;i
I>etn ;

Nh igreja matriz, ds GS, hitras, pelo 
padre Antonio de Assis ;

Na eapella de S. Jos/*, tis (Uí horas, 
pelo ctiuego Estevam Dantas ;

Na igreja matriz, An 7 horas, pelo 
conego vigário João Castro.

G uarn ição  Federal.
Serviço para amaitliAn : o

serviço de dia, o sr. 29 tenente José 
de Magalhães Fontoura.

Inferior de dia ti companhia de caça
dores, o 39 sargento Noel Dantas.

Guarda do quartel, o eabn José Eu- 
zel»i(».

Ordem ao com mando da guarnição, o 
cabo Sydronio de Oliveira.

Piquete, o corneteiro José da Paz,
Uniforme 3o.
Alistou se com destino a 9* região de 

iiispecç ;o militar o imlividiio lzidoro 
I .iliz ile Fr:inr:i

F»»rnni incluídos t».t 3rt rompanhia de 
(‘»letidoii'rt. os sohlmlos .1»tt»o Hertnoge' 
n»*M «M»n»;iilves <le A ranjo s José Rosa 
Vieini. ultima meu te tr»»nsferid«ts psra 
ji n*fert*1a compíinliin

- «

V A R IA S
(I  tempo.
Os thermoinetrou l. mtem registra- 

rum hm HCguiutefl «eiiqiernlurM : médis 
28,20. inminia 30)9,iuiniuitt 2|,M. Tem 
po bom Ventos 8SE e KSF, regulars*.

H*»]**, ás 7 horas da maiihan, 24.1 
graus de calor, nnhindo á» 9.40 a 30,0 
Teiti|Hi b»»m e ventos 8 e F̂8E regulares.

Publicam os na 2*  p ag io a  :
Jonqinm Xnhuco 
Parte Commercial 
Editas*
SduUada*
Anniinrtm

OS NOVOS
Monomania Religiosa

Part o Joaf: Gobat

I ra dia, ih» Hdcife, psrguntou ra« 
o Haura, ao eahirmoe da Prafeitu- 
ra, ar.nd© levara nos iun tugocío 
<1h Homeiios iiuportancia ;

—Viste o porteiro, aquells valho 
que cora UAiiiti« attenc«Va «  cu r-

«V V Ull ‘ IIMV <a (IHNWUÇV UO

para.^u um um idio-
prttelto ’

—Vi, sítu
( 4 .

-X A o  o 4 hoje, m at fui « d  « d«
mocidade pcilstto n o iu n ian ia co . 
IVnt4 tu siiietilmr ee, ng ante«, saeri- 

w a*» santo de «ua devocêo * 
iü m  o  acaso <»s a  Provkls**ctos n i -  
' ou o  d o  eolrtdlo s d o  hosDtdo.

-* (João assim ?

I * » miai
«■sradit«

___  é%...n iiininiii udim|« iMviWBJi FW I
joridicsi « «odsm Aofusto I E, achsndo-nos satRo dsaai

I

Labim/UFRN



café ebic, ahi entrámos e, êinquan
ta gOIftVAQKM AM d«lÍCÍUM d» M ' 
bort^i nhop|), conton-me o Roiiw 
a seguinte bisrorla :

O Saturnino Sepulveda do« San
tos Seldec,—é o seu nome—veiu ao 
mutiüo cm uma das nossas paca* 
tae e tranquillas vil tos do interior.

Moço ajuda, parecia um relho; 
todo esquelstteo, de face escavei - 
rada e carrancuda, fizeraee elei
tor e, para dar luatB ares de eu- 
fficiencia 6 aua peesoa, obtivera do 
coronel Gracili&no, o chefe político 
da localidade, uma patente de al
feres da Guarda N acionai. Mas u- 
ma religião exoggeradft e absurda, 
uma verdadeira monomania, era 
a nota predominante de seu ca
racter.

Não ba via ua vilié festa de igre
ja na qual não estivesse invaria
velmente o Saturnino com area de 
frade capuchinho» mettido n’utna 
velha opa rota, enferrujada de po
eira. Até mesmo algumas mulhe
res crendeiras e supersticiosas jul
gavam-no um santo de carne e 
osso.

0 que é facto é que elle vivia 
mettido na igreja, arrumando uma 
coisa, limpando outra, matando 
morcêgos e baratas, sempre a re- 
«ar com a sua duzia de medalhas 
penduradas ao pescoço, entre as 
qtiaes se salientava a de S. Sebas
tião, o seu santo predilecto e pa
droeiro da viÜa.

Commungava e jejuava quasi to- 
poB os dias, rezava ao deitar-se e 
ao levantar-se, ao café, no almo
ço, ao jantar, á ceia, no banho, 
nas viagens ; finalmente, todos os 
seus aetos eram precedidos de o- 
rações.

E não se limitava a isto a sua 
mania religiosa; era o mais ardo
roso propagandista que o Christo 
já teve ua terra, de sua religião, 
de seus mandamentos.

Todas as tardes o Saturnino en
fiava as velhas e largas calças de 
côr duvidosa, vestia o velho pa 
litot ante-deluviano, todo engor
durado e sujo de rapé, botava o 
seu chapéu côr de ferrugem, de a- 
bas escandalosamente grandes, e 
percorria quasi toda a villa a fa 
zer um sermão aqui, uma predica 
mais adcaute, procurando conver
ter os incrédulos, aconselhando os 
impios g distribuindo grav uras e 
amuletos de santos. S5 faltava pa 
ra ser padre o sacramento da or 
dem, o que o não impedia de ser 
padre por iustincto e coração.

E quasi sempre, durante esses 
passeios ouviam-no fazer pergun
tas como estas :

—■ 1', Quitennfca, porque nao foi 
hoje A missa ?

—Seu Adriano, porque não vae 
áe sessões da Irmandade ?

—Sen Cazuza, o sr. jã não se con
fessa... Estará ficando atheu ? Olhe 
que sen vigário não perdoa estas 
coisas e muito menos o nosso bom 
Deus, que está nas alturás a juU 
gar nossos actos.

E era sempre assim ; só falava 
em religião, em igreja, em santos, 
conhecia o evangelho de traz pa
ra ricante, de deante para traz, 
capitulo por capitulo, versículo 
por versículo ; era religioso até â
medule

Um dia—dia de loucura— em que 
seu fanatismo chegou ao auge do
uóocojirru, íj iiâturr/.n" tcvc «  c
riginál - idea de sacrificar-se elle 
mesmo, cm carne e osso, a S. Se
bastião e, sem hesitar um momen
to, tentou leval-a a eífeito.
Depois de uma noite etn claro, 
que passou a rezar e benzer«se 
dos pés A cabeça, dirigiu-se todo 
taciturno para a igreja, onde a- 
cabava de entrar o vigário da fre- 
guezia, e j ’alli sahiu confessado, 
commungado, perdoado, abençoa- 
do, resignado e quasi que santi
ficado. Assim preparado espiritu
almente, dirigiu-se o Saturnino 
para o patamar da igreja e, es* 
tático leyantando as mãos para 
oe céus em ultima supplica a Deus, 
n’um gesto sublime e decisivo de 
coragem sobrehumana, saccou de 
uma DAvalha e passou- a resoíu 
ta mente ao pescoço, cahindo sem 
mentido n’um verdadeiro lago de 
•anguc.

Para o pobre monomauiaco es- 
tava findo o sacrifício e satisfeito 
o asu desejo ; mas não morreu o 
alferes Saturnino ; pelo contrario, 
graças aos cuidados e perícia do 
major Sinezio, o cirurgião da vil- 
ja, meia hora depois voltava-lhe 
a vida e com ella—facto notável 
—transformação completa de seu 
espirito.

Aquella sangria—uma providen
cia no caso—diiniuuia considera* 
velmeute a plethora que pT«-judi» 
cava-lhe o oerebro, e o  uosso ho« 
mem, passados dias, estava uno 
ert curado da ferida, como da mo* 
nomania.

Agora, iudifferente á religião, dei
xou a opa e as suas medalhas, 
esqueceu-se de H. Sebastião, o seu

3uerido padroeiro, e pensou na vi- 
a ; mudou se |tara »«ta  capital, 

onde oocupou, sempre com digni
dade e zelo, diversos empregos, in
do finalmente, já velho, dar com 
os gasoh na («orlaria da Prefeitura, 
onde encon tramei o tão attencío- 
so s reverente e ejchibfndo ainda, 
como deves ter notado, a cicatriz 
do talho salvador.

Xatal-14 -4 —191« L P

Joaquim Nabuco
E seta. >1«  integra, a nota do 

embaixador f rance« em F iA U gtcn  
a«iió«b4o ao seu Govsrno o fal- 
Mémento d« Joaquim Nabnco ;

«14 de fevereiro de 1010. N. 69. 
Washington, S I ds janeiro de 1910 
—O sr. Nabuco, embaixador do 
Brazil, íalleceu em Washington,em 
17 de janeiro.

Este diplomata, que ha muito 
tempo servia o seu paiz, honran
do-o pela nobreza do. seu carac
ter, pelo superior e justo critério 
de que era dotado e por Úma ele
vação moral, jfimais denegrida 
por qualquer consideração pessoal, 
gozava n» r7»üt! ?r«a e, póue oeaf 

ronar, de universal admiração. 
Manejando a nossa língua com 

admiravel perfeição, Apesar de ter 
sido educado no Brazil, o sr. Na
buco deixa, além de importantes 
obras em portuguez, um volume 
de pensamentos «  recordações da 
juventude, por tal fórum notáveis 
na eesencia e ua fôrma, que o sr. 
Fagiiet» fazendo a anal.ysc da obra 
não acreditou que o auctor fosse 
sxtmngeiro e salientou, no sen 
artigo de critica, que o nome in
dicado como o do auctor do livro 
era, naturalmente, uni pseudony- 
mo.

O sr. Nabuco deixa também uma 
tmgedia, manuscripta, em verso 
francez, e ácerca da qual não ha 
exaggero em affirmar-se que algu
mas passagens têm o cunho ca
racterístico de Oorneille.

Sensibilizado, tanto como qual
quer de nós, peia catastrophe da 
França, em 1870, o sr, Nabuco 
arvorou-se em porta-estandarte, 
junto dos nossos amigos da Ame
rica do Sul, da causa da civiliza- 
zão universal, expondo, u’esse li
vro, as augustias uue experiiuen- 
toü na sua mocidade, chocado 
pelos desastres da França. A tra
gédia, muitas vezeH revista, não 
lhe Bahia do pensamento, e o 
sr. Nabuco tencionava pubíical-a, 
quando a morte o surprehendeu. 
Um retrato de alsaciana, recor
dando o anuo terrível, ornava as 
paredes do quait"» onde morreu ; 
assim, até faJlecer, nunca o qua
dro lhe sahiu do alcance da vista.

0  presidente Taft ' assistiu, com 
os principaes dignitários dos Es
tados Unidos, o Corpo Diplomá
tico considerável multidão, ao* 
funeraesdo embaixador, cuja ac-

Íão política, secundando a do sr. 
toot, sempre foi dirigida no Ben» 

tido de uma approximação inti
ma entre os dois paizes. O seu 
corpo voe ser transportado para 
o Brazil a bordo de um navio de 
guerra americano onde o esperam 
a sua digna viuva e cinco filhos, 
que d’auui seguirão alguns dias 
antes,—-/ ussera nd. •

ru iE c n m
THES0ÏÏR0 DO ESTADO

A  R E PU B LIC A —Natal, 19 de A bril de 1910

Liga Operaria

Hoam it II « I« ée abril 4« UM
J*KBÇ08 0OBRKNTK«

OOH GKNEBÖH SUJEITOS A IMHKITOB 
IUC EXCOKTAçVj rOH MAU

quem interessar possa, que êpro- 
hlbldo conservar abertos aos do
mingos o« estabelecimento# da In
dustria e Commercio (Testa cida
de, com excepção das pharmaclas 
a drogarias, typogmphina, pho- 
tographlas. padarias e oocheirns, 
multa, de (20|000) a (409000) im
posta ao d duo do estabelecimento, 
no«* termos do 8 2Ó art. 94 da iei 
n° 92 de 30 de abril de 1904. E’ 
facultada ás mercearias a abertu
ra de «ume portas nos referidos 
dias até as 12 horas da raahhan, 
a excepção poretu dos que nego 
ciarem ao mesmo tempo com fa
zendas e molhados.

Natal, U  de abril de 1910.
Arthur ÍK Alnngabeira,

Fiscal do 1* dislricto.

l*e ordem do illmo. sr. coronel 
presidente du Intendência d’esta 
capital, faço publico pura conhe 
cimento de quera interesMHr possa, 
que fica marcado o prazo de 30 
dias a contar da publicação do 
presente edital, para reclamações 
dos terrenos abaixo mencionados : 
Joaquim Autonio Pereira, reque
rendo aforamento de um terreno 
á rua 13 de maio, da cidade alta, 
onde tem nmu cuza ; Guühermina 
Miqnilina Alves requerendo afora
mento de um terreno na cidade no
va, limitando pelo poente com a 
Avenida Uatupos Bailes, pelo nas
cente com João Ferreira da Ko- 
cha, |»elo norte com Marcos Erttü- 
gelista e jieio sul com Nicoiau Uar- 
los ; João Baptistn Ferreira Ra- 
lieilo requeren<)o aforamento de um 
terreno á rua Apody, onde tem 
dois quartos edificados; Silviuo 
tiomcH Bezerra requerendo afora- 
meuto de um terreno á rua Bor- 
borema da cidade a lta ; Manoel 
IiOurenço ia  Silva n^juerendo a» 
foramento de um terreno de volu- 
to fi rua da America da cidade 
nlta ; Amaro Magalhães da Silva 
requerendo aforamento de um ter
reno de volufco A rua Jeronytup de 
Albuquenjue da cidade alta limi
tando ao norte com à casa de A- 
lexandrina do Amor Divino, ao 
sul pela referida rua Jeronymo de 
Albuquerque, a oeste pela rua Fe« 
lippe Uamarão e a leste com ter
reno de Miguel Matorano: José 
Fernandes da Silva, requerendo a- 
foramento de um terreno ü rua 
Voluntários da Patria onde pos- 
sue uma eaza, quarteirão n. H.» da 
cidade alta ; o bacharel João Fer
reira Domingues ( ‘arneiro reque
rendo aforamento perpetuo de um 
terreno que se acha de voíuto ú 
aveDidA Floriano, ao norte do ter
reno concedido ao Cidadão Mano
el Nazareno Teixeira de Moura ; 
Miguel Gomes de Alcantara reque* 
rendo aforamento de um terreno 
á rua 13 de maio da cidade alta, 
oude possue uma casa, comfinan- 
do pelo sul com rita -facintha e pe» 
io DOtie cmn Joaxuui Solsona e Mi* 
guel José do Najvrhdsiito, reque* 
rendo aforamento de um terreno 

avenida Floriano, no bairro da

tJsMsde«
lã  ks.
• I

»

<
«

«

«

«

«
«

M»rcsd«ri«s
Algodão em rama

• em caroço
• sujo ou re-
• siduo..........

Assucar de Uzinas
» Uhristali-

«ado............
Branco,.,. 
Someno,., 
Mascava

do...............
Bruto.....
Retains..,.

Aguardente..........  litro
Borracha...............  kilo

t de inani-
çoba..............  *

O ra de olho de car
naúba.........  •

O ra de palha de
carnaúba....

Carneiro*. ..........  um
Cabras................... gjpa
Couros de boi,seco

ou salgado... üeu
Chjfrss de boi.......  cento
Caroçqsiic algodão 15 ka 
Carne de so;

ca ]....... ......
Carne de qualquer 

modo pre
parada.......

Fumo etn ío lo .....
« em folha.,,,- 

Farinha de man-
diocu...........  litro

Feijão muiatinho t
• de outras 

qualidades... •
Goinma de man 

dioca......... .. litro
Milho........ . •

De ordem do sr. presidente, 
convido n todos oh hocíob para 
reunireiii-He na reep**etiva aéde 
em geBôo extrordiuaria.na pró
xima quarta feira, da 7 hora» 
da noite, afim de tratar-se de 
altos HHsumptoH de interoHse 
social.

O l 9 secretario, 
João Alfredo de M, Soares.

AM UNCIOS
Ao Grande basar LOJA JE

SUS. Visitem I Ribeira.

1)0 PHARMACEUTICO

íu u ü w ii ^ o a o e ítw  ÍTo í t o
_________ I____

Drogas ebiaiteamente pura«, produutoo 
rhtmtcos e  pbarinaroutjeos ti© todas as pr«»* 
c e d e A ie ln c í »

CouMuIta« mediras a qualquer hora no 
C O A T B lJ I V r o i t lO  DA P H / t R i f A tlA  | aUt iuli. 
se eous urgenela ío s I om  os chamados ui^dirns,

Reeeltsaarlo aviado com prouiptidno v hv 
_ aa^a isobre aa respoiisablAdade do proprl. 
etário, plmriimceutlço JOAQUIM T o ß f e ,

ctiifcA miJssRA m n m
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
Ü1RDGIÁ0 -DENTISTA

Formado peta Faculdade de Medici
na do Ria de Janeito p pela Uni

versidade da Pennsylvania
Recente mente chegado da Euro-

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçoando-o 

com todoa os melhoramentos mo 
demos em Cirurgia Dentai ia. Para 
a» extracções de dentes emprega o 
novo unesthesico local STO V AIN A 
recomniendado e appiicado pui tn 
dos as celebridades medicas e deu 
tarias. Com a applieação cnm 8TÒ 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta

EmpeciauiiAdes : Brigde-Works- 
Corôjis a ouro e pivote.
(Jomultfis dtia R fia 11 e de 1 âs 4

guroiiçii Mobr© ao resp<
©tiorfto, plmriifttftceuil
que <ott©u«l© a qualquer hora «la noite em 
«ua residência, á  oveuida Rio Brnueo, Si, 
todo» o» iuft»tere» profissioitaes.

H O R Á R IO  D O  C O N S U L T O R IO
Dr. Paulo de Abreu — consulta das 8 ás 9 horas — manha
Di1. AEfonao Bniuta 
Dr. Paula Autunee 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
Dr Cnlistrnto Carrilho

tt
o
h
u
II

»(
lí
l i

t i

11 
12 á 
1 áa
3
4 J1

12
1  hora — tard»;
2 horas ‘
4 “
5 “

u

Taboa:!c .ecco famôso RdlsCimO Orienta!
De 1 / oTS  a tpboa de cedro, a* 

mnreltô^vmhatico, com 12 a 16 
fin Inns, por 12 a 16 polegadas, 
tudo escolhido pelo mestre Mii 
da Cruz.

íi

ti-

<r
kl.
«

Vaisrcs
149000
39000

290OO
44OOO

394OO
39500
295OO

292OO
19000
9800
9300

19OOO

295OO

I 92OO

9600
59OOO
59000

I 0906O
29OOO
9800

19000

19000
|50(1
|500

|1<K)
1500

|300

9400
|200

ribeira entre as cuzuh de Luiz Pi
nheiro, pelo norte, e José Ferreira 
l*elo sul.

Secretaria da Jntendencia do mli
nk'i pio de Natal, 14 de abril de 
HiTO.

O secretario,
Jotitjuim Severino dn Silvn.

Mel de aamicar..... • 9220
ÕSHOS............... . kl |Ú60
A‘.eo de mamona... • 9500
Pelles de cabra..... uma 1 9B00
Pelles de carneiro... 
Queijos de mautei-

« I f  800

K »............... kl. 29OOO
Queijos de co&iho

ou prenea.. « I 95OO
He men tes de ma-

numa.......... • f l  ü0
Sa).......................
Sola............. ........

•
meio

BOBO
79OOO

Sebo.................... kl. 94OO
I 94OOToucinho....... ........ «

SOLICITADAS
Ao publico

Divulgando se aqui ultimamente 
iusisteutes boatios de qui' eu pre
meditava passar-me paru um par
tido de opponiçã.o ao Governo do 
Estado ; me apresso em vir pela 
imprensa, com 'a responsabilidade 
de meu nome, tornar publico e liem 
Molcuiue que nunca cogitei de tal 
cousa, e tenho convicção de que em 
toda minha vida, embora obseura, 
u 11 uca pratiquei um só acto puldico 
oii particular, pelo qual auctori 
zasse á pessoa alginiin ter de mim 
tal suspeita.

Sempre ai|ui fui soldado, aeorn- 
panhuudo em política ao meu di 
guo .1 jionraoo iiumo Silviuo He 
ZfiTH.e O MCompaiiUarei, í;u a quem 
as suas vezes fizer, tendo por ehete 
biipremo tio Estado o preclaro dr. 
Atijerto Maranhão.

Acarv, 4 de nt*ni de 1910. 
(ypriano Hercnn Uai vão Santa

ffrtza.

■ « í '

Bom negocio
O proprietário das casos dsqmui- 

nadas «Hotel Internacional» e «Ua- 
sa Moderna», ^situaifas no bairro 
•la Ribeira, tendo de retirar se 
para fára do puiz em trate mento 
de sua saúde, onde pretende demo* 
rarse alguns mer.es, fnz publico 
que arrenda 06 meamos es tabele 
cimentos durante sua ausência.

(.jitfiiu uretemier deverá dirigir-ae 
ao proprietário, uh ffot«il liiterua- 
cional.

Natal. 18 de abril de 1910.
Fvantilo i^itAo.

Governo do Município
De ordem do Ulufltrissimo «r. oo* 

ronel presidente da Intendência, fa
ço p»piicú |iara coahscttusoto ds

D H » D K D ) D A
.todo boje para o imrte dg 

Republica »  não podendo despodir- 
me pceeoeliuente 4«  algumas pfwaa» 
as «la minha amMade, em fntádft 
prestoaa da viagem, derho-ihea 
d‘aqui um adeus • peço-lhas descul
pa por «ata falta involuntária.

0, CuRtrm.

SOCIEDADE ANONYMA
O 1‘ AQUKTK

SERGIPE
Commandante, F. A, Lestro
Esporado dos portos do nor 

te no dia IS  ou 19 , mutuopn- 
ra Uabodello, Ile<íifo, Míicoió, 
Bnhin, Victoria o Um do j a 
neiro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE *

O L IN D A
Commandante, J. S. Mendes

Esperado dos portos do nor, 
te 110 dtn 20 011 21 do corrente 
segue pura f-ateslello, Ke«*ife, 
Maceió, Baliin, Victori.i e Hio 
de Janeiro, dcpoÍHiiíi indispen- 
vel (leniora.

O PAQUETE

A C R E
Command., Carlos A. Witte
Esperado dos porDis do sul 

no dia 19 de nliril, segue 
para 1’eará, T u t o y i i ,  Ma
ranhão, Uíini, ria-iitarmn, Pa- 
rintins, ObidoA, Itacoatinra e 
XfanáoH, depois da iiidiHpenRn- 
vel demora.

O PAQUETE

Commandaiite, L. C. Carvalho
Esperado don piuji.in ■!<> hu! 

no dia. 23 011 24 de nbril se' 
guc para t-eará, Tntí*ya, Mn 
ranhao, F*ará, Santarém, Pa- 
rintiris, Óbidos, lianotiara e 
\fanao«, depois dn indispensá
vel demora.

O PAQUETE

Ip eap aba
Esperado dos portos do sul 

no dia 30 de abril, segue pura 
Ueará, Maranhão, Pará e Ma- 
naos, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

C w u m M lM te , A . C orte Real
Esperado dos portos do sul 

no din lo  de maio, segue 
para Ueará, T u t o . v a ,  Ma
ranhão, Pará, Santarem, Pa- 
riutins, Itaeq atiarae  Ma caos, 
«lepots da indispensável de
mora.

As passagess 4© Xda
© T q l l #  t ê m  1 #  * !•  J ©  «1*
b « t . t q i e m t # *

Pura  c * rg * ,  nHntmgum^ rn- 
rat&mendiàfi, v+Iorm p zns/s in- 
tarmAÇôes, u íf«í«r  com o a- 
g »o t e ~

R B I L t t l B l

fhido fieln mestre Miguel

Deposito a rua do Uommereio n. 
115, defronte dos A.'ves—Ribeira.

Botinas de verniz para homem, 
recebeu recentemente a IR  AC Y  
de Xavier de Miranda.

Rulogioa de prata oxidada e 
nikel,tem nn IR A C Y ,—Rua dr. 
Barata n. 2.

V c n d c * s c  nnm
im rua ITpanema. 11. 1H,a tra 
tarcom  Adolpho 11. de tSeqnei- 
ru.. Rua 21 de Março.

Farinha de surtiliy es|iecíal. fa
rinha ile trigo, sabão, manteiga 
de Minas, banha de porco, assucar 
de diversas qualidades, bacalhau, 
feijão, café e outros artigos,vendem 
a preços modicos, á rua do Uom
mereio, 125.

(inrgel & tjneirox.

Já não ha quem poa^a conte.-)! -ir 
a grande eífiencia d'este pie.-i,.',;. 
medicamento. Sim acção é liipiiid. 
seu effeito seguro, mm cura gman- 
tida.

O Balsamo Orlen«hI é uui me
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento do rheunialismo.

\mm  Kv jim o mui
Pharmacia. Rocha.—de jv >, i t., ;,, ;

< 'eará
Em Nutal é (IcpouiUria «  Pbarmarí» M,. 

ranh&u.

%
Srta. Leonor Pcdrozo
EMBELLECIDA COM A

Emulsão ds Scot I

Dr, JANUARIO 4 IUCO
SGDirn E OPFUíAUOlí

Dá consultas, tesloe os dias de 11 
úh 4 da tanle, em sua reeidencia, ú 
rua Henador José Bonifacio, 17.

Dwlica-sc também ás moléstias 
do nari?, lioeça, garganta e ouvi
dos.

Oi^rniv-nu ftiiifllü
“  í  * * ■ I  - 1  I  — j * ‘ T ■■■

Uhanmjoi* a qualquer hora.

Deposito de madeiras de lei
Pedro híirbo/.ii, tem parn 

negocio tn buna e prmiciias de 
nnmrello vinhatico, cédro, lou
ro 0 bcrdfpmtiho. V'cnde por 
prw;os n17.uavein.

7—TKAVESSA VENEZHELLA

FIncarivga-se de qualquer en- 
commendu de madeiras dect.n- 
strm\'ões.

/'ara uîclïirir informação, á 
quem interesanr, entenda-ôo 
com VnconceUoH & U.

Nova remessa de sandalias 
finas para £ra$. e muitas ou* 
tras novidades, recebeu a loja 
BOM JESUS. Ribeira,

’ *

10

Loja Avenida
t i i i  d e  con fiau çH

K r« Vioario Bahth»u.omk.i , n.
—U1DADE ALTA—

Hei^ntempntp al> ‘rta. chuina 
a attenção do publico para o  
variado sorti monto que tem de 
fazendas de lei, eaprichoaamen
te escolhidas enarn  todos oa 
gostos, im portados das melho
res mercados iiacionnea e ea- 
t rangei roa.

GIR#A o «HgV Iva

9p volta de aen paoneio ao  
Hio, onde fez acquiaiçAo do que 
ha de maia moderno cm Uiriir 
gia e Prothese-Dentaria, con
tínua a dar consultas a m u s  
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á rua Pomnel Hnnlfa- 
d o # n ° 24.

y  Minks filSk Uonor
n.ãn<Mi >iliiir.ni«i nm'>
tqnot dp Eczema çAbe- 
mi». Recorri s tqiio« pç 
medicamento» »em okter 
proveito atirai, sté que 
tive s feliz idole de dsr- 
Ike I  EmuUftp de Scott 
que lhe rotjtuj« a iMHk-'’ 
—ANTONIO PEDRÕZQ, 
Cunpinsz, S. P.

Nada «M e h  m ãi o 
mto d«» «enbovita« conto 
a ç$r madlanlft, os cravo«, 
espinho«, eczema e outro« 
erupções da petteque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  EmttUão de Scott
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 
e dá á tez a côr rosada 
que e distjnctivo de )ie|le. 
zs e saude.

E x ig ir  aempre 
ewta m arca , sem 
a  qu a l nenhum a  
Em uleáo é  boa  
nem  leg itim a .

Sc**ta Nk * Vock

* *

Reloig:o
T»h residência do dr. Mcira e :  ̂

uara a rua Visconde do Km Bran
• ' (M'iiîrii m* mu iviojio dem'iiiuiin

(lequetio, tendo na lace externa ds 
tampa inferior uma allegoria etn 
•leaeiilin, figurando uma mulher p 
»10 alto, uma meta Utq. Hupp -cf. 
ter cahlo no trepho que va» d ' 
quartel «le Segurança para a ra-s 
•OMte auteve odr. Hllvtoo IW sri« 
Está nein a aruolinba une p pr»ndm 
A r.idsh, tlraUfioa-se bsoí a quern 
lower no M t m  dr.

I mum IM linn1 um iiimiihiiiiiiii^ B  IM iiii I ru1 ,im Hliiniii|iHI

Labim/UFRN



A  R E H l B U C A  N a t a l ,

A SADDE DA IUt- --Cura moléstias das senhoras.

—Cura UÜBB&» taBDchtte a eofuhidn. 
Boro-boraeiea--cmmis, iu

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

i !

B> A W M ^ H  «M P M T A i
COM IH»OVIUNTO 0 0CIKVTIF1CO8

O dr. Joaé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o mai*TÜhoee prepa
rado a SAÚDE DA MULHER, obtendo oe melhoree iwinltadoe.

Barra, 38 de fevereiro de 1609 .-^ . Joaé Joaquim Pia to.

Atteeto que hei empregado baetae vecee oeproductoe doe er 
Aftudt d  Freitas, de Porto  Alegre, BR O M IT .e  A RATTn« DA M U L H E R  
obt.udo eempre reeultadoe oa maie eatiefactoríoe, d«£«ort» que, muito 
de coneciencia, oe acoueelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aíranio d§ Araújo Jorge.

SQFFREIS DA FELLE ?
L U

U S A E

*©
A N N Ö S

PP
SIOTSO GO

A  dr. Metido Franca. UNIGO winrdjo Dr 
miado com DUAS MEDALHAS DM OURO na ffikpaã ^

Sio Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
IEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republica» Argentina, Urugnay e Chili 
loa médicos e hoapitnea.

Almoxarifiulo M  do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Então á disposição dos Mrs. crendores e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11$980, rodas de arame farpado, coin 100 lihrAM, mediado cerca de 420 
metro,« de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de nma furpa a 
outra com 2 kilos de grampos ; por LifOOO, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, d Ao excedendo de 2 1(2 polegada* o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kiloe de grampos ; por 10*000» rodas de arame liso n. 8 
para cerca com 100 libras, medinc’o cerca de 4b0 metros de comprimento e por 
14*000, rodas também de arame liso de n. 14 para am&rrar lã, com 100 libres.

la mtm% ropartifil tm para eM«r m m, tmtom t agrieriUrM, ftr prrçfs ndaxidM :
Uauns galvanizados de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p...................... »700 *’ v
Bojòes de 1 p.................... f  20Oc*da
Ditos ” 2 ” .................  $500 < um
Tê ” ” ” X 1............  1$000
EecbeVias auierir. de 3 libe. 1$800 ,

” ” ” 4 ” 2*109'!!'»»
*’ braz. ” 2Jí” $80ff -

íhile pe-

COM UM SO* VIDRO

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

IruàfriuA li. M i l
Rundes Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM  BUENOS AIRES

se obtém ns mais efficaces e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões* 
feridas,friidrns.suordas pése dos sovacos,assa
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dus oabellon quei
maduras, aphtes e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannoe, moléstias do utero, etc. E' de 
resultado eíTicas para toíllette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri 

mento em poucos 
dia*.

A L7HUM
não contêm potas
sa caustics, nem 
soda caustica, nem

N A
gorduras,que sfio irritantes da pelle e entram 

r  . _ ■ ■ .  | / ) i  na composição doe sabões medicinaes e poma-
rrãílC lSCO L0pC S—LflV8l C 1 **4  das,formulas estas velhas e anachronic**

È .Í. — 1. L. 4  n. u  «. .1  H  M VLa I a II « n J l i l A B  f kAAM M A S

$ ig  t q d a s  a $mourns, rusiucus i mim!

f í  f

’* 3 %”
$900

1*000
Machados de 3 libe............ 3*000 um
Idem de 3 1(2 *’ ........... 3$100 ”
Machadinhas n. 2.............. 2*200 uma
Facões {Jacaré]................  3*400
FlMMWtMS..........................  3*000

0 director, Tbeodoeio Paira.

Filnlas do Gniwiú MaMi»9Ê M I W W  H w  ^vHH W H  ^LH^HW HHH^HHW^HP

MttDU NO IIBONRTORIO DO MIMO UOKLI. KUÜ MITTOS
Rua Bcrio do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA

J O A Q C .  G A L V A O
S u eeeavo r e  p r in c ip a l O m dm lftr Sn c a s a  G u l v R o  A  C .

F U N D A D A  K M  1 8 8 9

Importador e Exportador 
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO,.^.

—  Rua do Cotnmercio, 127—-  

ENDEREÍJO TELECiRAPIlIOO -  “ íiALVÃO "

Caixa postal n.H
Codigos usados; “A I”, "A. B. C.” e “RIBEIRO”

bhíhjeiro di rnmrn dos esiidos unidos do bruil
Rio G ran d e  do  N o rteNATAL

O melhor medicamento para todos os casos mór
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O  mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhpide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitenté» etc.

CURAM PRISÃO RR VKNTRE
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. In nu meros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.
SAO rc\< KUUK\Tl£N COMO ORPURATITO

Tomando uma pilula diariamente. Não  tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
succs., pot'que sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum cff eito.

K VERA EH TOAS AS PHARIAHAS E RRAUAK »fi |* R»EX
NO R IO  GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa,

Pharmacia Centrai e Monteiro 
( ’EA HÁ-MIRIM—Ado}} th u Arthnr Raposo üh Cairia ta 

nO SN O R O ’-  JfronyRNO R odado

Jjj*1

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
im m  iro p in  h n u  n u i i. n  i  < e unoau s itu

Se4 ç lia çidade do Recife-P.ua Barlo da Victoria n, If, i* andar

» R O G A R I A  E  P H A R M A C I A  H 0 M Q 3 0 P A T H A

firMde pccmio m  Exposição Nacional de HOB

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
-----Rio de Janeiro------

(Oleo de Hgfulo dc bacalhau om homcnopathia). Sern gntito, sem cheiro e nem dléta.

F V N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

Capital inicial Rs.,.............................................  40:000$000 | Capital mutuário até31 dc dezembro H - .....  2«o:32r$DOO

O M E L H O R  A B R IG O  A ’ V I1 V II/  H O R P H A X D A P K
A H E t H O R  C A R A X T I A IMI IT  T I  R O

O  M E L H O K  N W J IR O  (O X T R A  A A lIV K R N lW A R Il

A uníca no Braz.il
QUE PÁ PENSÕES EM VIDA E

POR F A L L ECIMEXTO DO MUTUA RIO

A naica ae Brazil qae estaNêft
I pafMMita da» ipenitães iBranaiarnlr

CAIXA A—(’um fifuOü que <M‘onomÍftftrdps por mez, vos »rociando A 
Vitalícia, obtereis, dopois dc 10 annos, ponsftos monsaos atA Rk. lOOSOU),
durante a vida . „ ,CAIXA B--Com a pequena economia do 2ST»00 em cada mez, alcan
çareis depois de ir> annos de associado ft Vitalícia, pensões mensftes aU>
1 ÍS .  150*000 emquaiito vida tiverdes.

(’AiVA C--í\mi monsaos. podereis logur uma pensão até büfOiKi
pdr mez, ou um pemilio intogral atii Rs. htWiíiRi.

Joia de qualquer imeripçftn, 5|f«KL

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dá-ee gratis prospectos e pselarerimontoa. Prefina ede sub agentos no int-erior fiaste Estudo.

o  a « » t e  « . r a i -Antonio da Costa Alecrin 1—Rua UI de Maio, n. 25
°  ^  a t» «a <“ ^  m

tt ATAL<

( '  roêtkma — Cura «a bronchites 
asthmatic»« e a asthma por 
mail antiga que seja.

Flournirina — Rem edio heroico 
par» flores branca», cura certa 
c radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigaa.

Ilotnatobromiain — { Toní-recen- 
atruinte hnmœopatha ) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

( 'htnopodium Ante!minticvm - 
Para expellir os vermes das cre- 
ançiia, sem causar , •. ̂ ação in
testinal.

Cura fibre — Substitue o sulpha
te de quinino em qusiquer febre.

r S A I  VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
M G ia rim

S 4 ^
j V  CURA

luHueuzae, couFtipaçõeH c infp- 
ã l (‘ções r̂i|>apK pui 1 a 3 dias

PariMrína — Medicamento dest 
nado a aceeierar aem inconve
nientes e, portanto, sem perigo,
o trabalho do parto,?

/.147a osso—Poderoso remedio qao 
liga immediatamentc oe c6rte» 
e eatanca as hemorrhagias.

Miinilrina —Contra impaludismo, 
prisão de ventre, moléstia do fí- 
gado e ineomnia.

Venuêitinium — Heroico medica
mento destinado *  curar sn 
manifestações syphiiiticas.

Eê$encüi Odontnlgiea — Remedio 
instantâneo contra a dAr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
1’osgue cu te antigo estabelecimento o Bortimento completo em todos os medicamento» h o - 

nupopathicos, mesmo oe modernamente empregados e «pie llie são fornecidos por casas a» mais 
importantes dn Eiironn e da America do Norte. — Depositários em N a t a l ;

A nton io  de  P a u la  B a rb o

FOLHETIM
400

OS DRAMAS DE PARIS

POI
f M l M  4 *  T « r r t l l

TtH C FIR A  PARTO

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXI

O desconhecido
Aquelle homem estava caracteriaado, uo 

aqnetla era a sua verdadeira ph/stone- 
mi» T Nem o mala hábil observador pode 
ris responder de prompto e satisfaeteria 
sur,íi: a esta pergent* Rra uma phy 
•íonomia em que ae aio noiuva indicio 
definitivo de oenheam idade.

Era um vuNke ou um
Mysterio !

f

3e não fossem as botas de canhão, pas- 
H«ria por um usurário de Francfort dos 
que apparec^m »»is casa  ̂ d*; jogo das 
margens do Itheno, onde vão trocar “grá
tis” á banca as mesmas moedas por cujo 
troco exigem mm eatran ciros vinte cin
co ou trinU por cento de cambio. Se não 
tivesse o h >n. t e o caaaciin. poderíam jul- 
gal-o um velho estudante allemão,

Emquanto Fatima contemplava o per 
sonagem que para ells tinha o aspecto 
diãnfâstico de uma appariç^q, fit«v»-a 
elle com olhar profundo, e dizia-lhe :

—O teu nome é Fatima 1 
E\ respondeu ella.
M An amante de D. José.

A cigana est remeceo e fitm» o de novo.
Conhece lo ?
Conheço a mulher a quem elle ama, «  

por amor da qual atraiçoa a atia antiga 
amante.

Estas palavras fizeram com que Fati 
ms dêtta um pulo que nem nem ona leoa 
ao ouvir sibilar a bala do caçador, e oa 
*.-■i doU alhís brilharam como ss Jarai 
nas de duas «apodas brandidas oo sol.

Mentes! exclamou ella.
0  desconhecido, porém, que u domina

va com o olhar, proeeguiu ;

Usante ao seu traja, ers 
ainsi to siods. TioW rtlçães 
ta» de canhfia, 
rotos, e qw 
4# sea doqo 
com atomare*, a
n«e hMil d»
comprida.

mais extrsor
justee e bo-

« h  du ____

' r*rts

Oa«e. M kM  
D. José a tu julgam ser m 

talveadéi credito fis

em eu te diaendo o que

Fatima, proteguiu o desfonhecido, D. | 
|nw tem Um irmãn.

A cigana estremeceu.
Esto irmão chama se D. Prdro.
Também o conhece» ? perguntou ella 

com voz tremula.

Talvez... I). Palro está moribundo, c 
astará morto atitea de quinze diga.

A cigana curvova o fronte, oppresaa 
«em dqvida p*>los remorso»

Ouve : prqseguiu o extraordinário per 
Bonagcm ; D, Pedro suceqmbe o uma do
ença horrível que lhe foi inoculada vío 
lentamente...

A cigana e»gueuo« olhou para n desco
nhecido, o fitou-o com eapanto, exclaman
do ;

Poia sab<k3 isso ? !
Sei que D. JnaA e tu sio na asaasninoa 

de D. Pedro.

E esta ves o terror dominou todos os 
outros sentimentos da cigana.

Perdão t. . perdão murmurou ella 
rosso se <1 homem que s accwava fnaae o 
vingador de D. Pedro ; perdão I... Eu s- 
muva-o /

O desconhecido, porém, riq-se.
—Nada tenho com «eoas cowaa, dim  o| 

|e, •  pouco me Importa que D. Fudr> 
murra ou deite de snirrer .. Não touhos

lu i ella
é outão §00 mo

A  -  * 4 n . l .-W i ■

—laso ponco importo ; o facto ó que 
«oi. Não lhe diaaedteque o matarias ae 
lie te enganasse ?

-Sim, disse-lh’o...
—E pensava lo 7
-Pensava-o, juro !

—Hem continuou o desconhecido em 
tom escarninho, se és mulher capaz de 
cumprir um juramento, mostrar te-hei 
D- «oeA dando o braço á tua rivaL

—Mas onde, quando ? perguntou Fati 
ms, tremendo de ciume e de raiva.

—Dentro de oito dias, níum baile de 
mascaras.

—Ai o meu sonho f murmurou o bohe
mia inteiramente tranatoroada.

E fitando o rieaconhecídn com extraor
dinário eupanto, exrlamou :

-Tu Aa Satunas 1
—Talvez seja.

E solton uma risada raalmente inter
nal.

xxu
O .luraniRiito Patim»

Na presença d« JoaA, quando ella ss 
lé t sentia armada seaèo d* ama simptas 
•uvpeita, atendfaatAra a cluana Ioda a «ua 
eulsra, «sdao furor dn pfl 
o com o puuhst ;•  «u «Mu bssitãrs s 

qugjgum Ao .Mugs, U M
QO QN60IIViVrW|

E c.omtudo aqqelle homem dizia-ihe quo 
D. José a enganava, que dera uma rival, 
e ;jue lhe havia de moetrar e»wa rival n'um 
baile de mascaras.

Ora, iato coincidia tudo tão extraordi 
nariamente com 0 sonho da sup«‘rstí dosa 
filha doa antigo» “riganort,” qUi- lhe nãn 
(tôde reatar a mínima duvida.

Pois desde que a suspeita ae converte 
ra quaai cm certeza, »  furor da bohemia 
cedura o togar a uma eapecie dc doloroso 
abatimento. Olhava para aqueiie homem 
com pasmo, fitava aquelle gênio mau, vo 
mitado peto inferno, que parecia ter-lhe 
f-»ito rebentar a tempestade por d * ao 
bre a cab**ça, e repetia com uma riptrir 
de susto ;

—Serás aesso 0 proprio Sstauas ?
E ii extrai irdmario personagem ria ae. 

Com tudo ao cabo dc meia duxia dc minu
tos, a hilaridaile dcsamuireceti lhe o rosto, 
o riso extinguiu «e Inc d«s lattioa, q em 
seguida proaegiiio a conversação :

-Que te importa qne ou seja ou não da- 
tonos 7

• Tens« merio : murmwiim «ü«
Undo eac qu*ren<io fugir.

mm prafuJllf4

, U  I _______-- IMtiilMl

nu
O ho.usm pegou lhe na mão e ptugou-s 

lagar em qua astuva.
-F ums mol am ter modo de mim, dis

se «Ua ; tes«« m«L porqos d u  teu smi- 
««».

-Tu T
-Eu '

I r *

to vi-
multe toa

IR*S h o a i j e J e

c >nto-te mi nu > 1 aruen'e s historia do* 
t-ui amores com D. Jo?é 

KFaiimt não cessava dc olhar para 
«He, tremendo cada cada vez maia.

Tu vieste» para Paris ha de haver um 
anno, prosegnio elití, porque D. Jos>2 pa
ru aqui vinha tamhem ; c elle afinsl pie- 
ci-dera tc,

-K' verdade... mormuroq • cigana.
— D. .lute então amava t«a e tinha taea 

ciúmes ile ti que quis que tu rhng«a«si a 
ParÍ4 de n-.ite,

- E ’ verdade...
—Antes d'isso tinha-te prip»i^ti 

habitação, que tem doo* sobradas, uma

Sue é squalls por onde alto antra, «  qua 
1 para a eaoa contígua. D. J. sá intro 

pelo qusi t , d« eogommtdeira. Cordis.
—Tamhem 4 verdade,..

A o itra. qoe é a verdadeir*. o «n«ro
da principal, do por» • praça L* borda.

Ma* com>i aoubjate m*w t.«da T n«r- 
guntna i  rlgane.

'T u  vive« aqui com uma vu ha. qua fd  
tua ama, e com ui» negro que te sure« 
de craodu- Estes dou ostavoas d'aotee 
ao teu serviço « v  Hospaohs ; • u ’ ntero 
tempi, uotee ik tu M iN S  O. Jeoã, hk 
trudtiziram junto d» ti mutÉae n 
inuiMHStm

—Ausiui M , disse a hohtmia
o u • espiro que potecis lud «er r i ______
eutio quu se suutU st.siçoedo volu uakm 
huéete 1  quem omãra, du Iurco vivq« 
dautr’ers.

[CoXTl^üã }
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F.Solon&C
SUCC. SE VIÏÏVA BARRETTO & C,

FABRICAS DB FIAÇAO C TECELAGEM 
Ol EOS VEGETAES E SABÃO

KM

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari 
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

N a ta l e  C p rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C a i x a  p o ê l a i  n. (i
CO DIG OS USADOS

A. I. e Ribeiro
t A » K K ; A  N T E S  Dl-

T e cid o s C rû s, B ra n co
e de C o re s

N A T A L
Ki» liriinè' d» krle

wmm

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma' 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por | (ktpifal Hubticripto, 

preços relativamente commodos.

“PREMNCir
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l i e iu s

Âuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

u r a  n mi m u  st s, m
Saciox in w e p t  os ahf fevere iro • M *

f »  * ♦ » * » f ♦ ■*

fifí.OOM
two

1M . P B 1 M K M . S H G

líll*viu O l iei
V  1 1(311!;i. Talões, Circulares, Meuieramliiins, 

Union, Facturas, Camels, Couimhis, de. é .
COM A  M AXIM A - -ï*.

A empreza d’ «A RKPU PLICA” tem »eu escriptorio e officinas á

RUA DR. BARATA N 28 A

Os socios da Caixa A  pagam £$000 de juin e £$O00 de mensa
lidade durante lo  annus, no Õm dos quitté |i iveherno unia pensAo 
v ita líc ia  mensal de 100$000 no m áxim o.

Os soei os da Caixa R pagam de joia t* 2$«oo de mcusali*
dadese teem direito a uma pensât», no máximo, Uc men*
saes no fim de IS a nu os.

A PREVIDENClA é a eocitdade mutualiste mai» impi rinute ,]i, tin ?.il em mimeio 
de gocioee capitam, o <joe garante a real inação d'*s acu» intuito» iJh mi-ío muito mula 
vantajoso que qualquer outra congeners.

No easo do »ocio fallecer untes de mr pomtiotii: ta » s» i-iuhxi»' nshiuiía « seus 
henJeírc» todas a» contribuições que elle tiver n-aíízja!<> hhh **x< 1 f rá« i(:i joia e inulJss.

A dírwtoría, quando achar justo, dividir;; ;; pnnat-o . f.tn- o 
ou bomfeitor, quando a esteB faltarem meiotí do »ui- o.n m ia n* d< » > • í*. l»-n* ii.-imio.

A 1‘KKVIDENCIA tem s grande vantaim <t<- '*»- tl ;|i, ji.1..ií.fW£
cm qualquer pí»rte em que se acharem os còíittil Kim«-».

O» pagamentos antecipados de 10 e líi atmo» gcz;an duy mti. .'<■ 2o t 10 s 
pectivamente,

D I R E C T O R  I A
Presidente—l)r. Francisco de Toledo Malía.  o\ tuinRiro d »  Fu/omla 

em S. Paulo e deputado federal :
Vice-presidente—Fruneiseo Nicoluu Banni, dinrbvr »1«. Bnnro de S 

Paulo ;
»Secretario—Dr. *1. Rodrigues dos Santos. deputado estadual e capi

talista ;
TheHoureiro—Pommendador dosé Monteiro Piidieir«., grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Bereute—d. líereulano de Carvalho.

i»i k i :<t o k i :m i : m : n n  o »
Dr. Alfredo Zc.ntpiiin, Arthur Ferreira Lima. Anonuo de < atuileie, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, cor* mel Manoel IWciiu Netn.

O pagamento das mensatidadea ser&o iVitim na reaidi-noia tio agente g^raí m.» dial 
Úteis, das 7 ás 10 da manhã.

Crerína-aede agentes nas cidade« e villas do inteiinr d« Catado; ».a intfiessado* deve- 
rio dirigir-se ao agente geral n*esta capital

Baroncio Guerra.
fntjjLjei

■ W % u  »II li . ^

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

f undada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907— Instaliada em 15 de margo de 1908

APPK O VAD A  POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO {PROPORCIONAI, DE ‘20ft:000$000 NO TlfESiHÍRO Fi DER 4 1 PAR 4 O CAPITA
DE MIL CONTOS DE REIS

R e i l i t r a d a  mm C o m u u ir r la l  d e  II. P a n lo
IHRKCTOHBf» t

PrMÕdeniet tíenador dr. Luiz Piza, Ex-aecretßrio da 
Atfiiculiura, ex-ehefe de Polieia do K. «le »S. Panlo.

HanrawiHo: Commciulmlor Ia oticío fiurgel, socio da 
örma HU tu Haabru A «la Fahricn de r««*idi*H 
H. Rsrnardo.

PRtsocirsIro « Dr. Gabriel Dins da Ht!va, director da 
CompaiiEla Fabril H. Bernardo.

Usiinltt Df« Claudio de Htvuzn, m#slh‘o e capitalista.
WNNKJ.HO rUBfAf.i

« Ottd« Prates, director do Bum-o de H. Paulo.
lier&o H. Daprat, diretittir <lu (Aunpanhia in luntrial.
(voronel Fsroasdo Prestes, v iiw-presideutR do Ksta<io 

de H. Paulo.
Dr« Podro Pontuai, mettioo e indtietrlsL
iiodoipbo de Mirandn, industrial e capitalista, pro- 

piistarifl1 da Fabrica Arcturina, de Piraciratoi.
Dr. M o  Ahr^ Uma, proprietáriocapita lista.
Dr. victor OodSnliq. vint» dln^tor do HosplDtl d* Ua 

iaSSSStttO df B P .nb»
Í ;  Ä l l  o s , d a  R f M  l a  V )a t irp s  |  !à

A ''Economisadora Paulista** ó urnas^ 
cieda«lc mutua coin approvaçRo e físca-

gar a receber a pensão, a asAOciaçfto r *«ti- la en to  «to ROROMieNts» <t««a men> 
fuir A aos seus herdeiros toda» a» coutri- a o lld o d c a »

lisaçft«» do Uoveruo Federal, cujo fim é buiçôea que elle tiver feito. Damlo-ne o 
estabelecer umapensfto vitalícia,uieUHnl.em lalb^oimento depois que o socio estiver n<
dinheiro, aos seus Hitcios. Tem duas cai

As pen des íu*r&o ps^as em ipiAÎquéf 

gíto.» < l»  |«m aK o, m u  l i . í « r 4  ô it in o t n ,  w .m  P * " ‘ ’ , l r * w * 0,1 o
x m  : h C A IX A  A e . C A I X A  li. Oh MitoiiMi qmt húh hmliiirox uhihIü qii»li|i,or ilircito. ** pn ' iiiijKiilit1 fc t i«* pnr
da CA IXA  A pagam f>$ de joia e 21500 
de. mensalidade e ter?lo direito fi uma 
sflo vitalícia EM D1NHEIKÜ no lim de 
Jí> annos ( 150$, maximaj. Os soema da 
(JAIXA B pagam 5$ de joia e :»$ de 
mensalidade e terfto direito a urna pen- 
sAo vitalícia, EM DINHEIRO, no f.m de 
der aunou ( 1001, mafixxui).

semestre, como outras pagam.
M* a  u n i r a  q u e  fan  « s r i e lo «  d«» n a „ ,

^  "  vfft p » g  UIICIIIOH H IK CC fUsdob Oc 1 a . 'lO
rad eP B P tM i «le t  em  *  memem e gosAnt da redneção de f» i„ ob nÂ1ram n- 
u m  láHAiVIblC M O H T K IO  n o  d l *  tou de 10 aunou UO •!. e o* pagamento« 
d e  A fe t*l I o  aoc lo  aorte isdo  d e *  de 15 aunos, 15 q.

NAO 1 KM KW HADORIÉS. os ma§mmm$msê—  m m imtaärnä.m   . ■   , .•* >. ----------. T * w l>e » f» —*+ * p t»m  mm r+mdtm m és ***nu otrst á»
* r m  f f i t lt e i  m  tméfrmifsd» - i t — a* um pmrt***4mr 4« í P »r*

S> *#TM éuéiu.M ,i turH», 4 » « ‘
êrntúê*fsÊms

N.

1£ ÍTURR PREJÜDlCflDfl NO LOMBfiOfi

Acluin-M ahertax «tvat imcmclSM Bum nedido« a.  rtdenwif««* ■ r  -  f - - —— —— **•’

•  l . f m u a b r i v  x v w * t i m . «

ilegível
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